A   LIÇÃO  DO  POÇO

Dizia Santa Teresa que Deus tem sua morada no poço de nossa alma. De tanto entulho que ali jogamos e, negligentes, abandonamos, reduzimos Deus à imobilidade. Simplesmente não permitimos que a riqueza de seu Mistério seja por nós partilhada e disseminada. Sufocamos o Salvador por uma pretensa religiosidade, impedindo que tenhamos acesso à água viva - graça.
Na Bíblia encontramos esta comparação: Deus é como se fosse o esposo, o povo tem a missão de ser a esposa. Volta e meia, a relação se perturba, porque o povo – em uma religiosidade mercantilista – sufoca o amor como relação no serviço da vida com boa convivência. Viúvas abandonadas, órfãos esquecidos, pobres relegados à marginalidade e estrangeiros banidos - eis o que faz a esposa trair o marido, uma, três, seis vezes. O Evangelho de hoje é uma alusão a isso.
A samaritana representa a infidelidade do povo judeu. Depois de cinco tentativas, a sexta ainda a conserva em um caminho equivocado. É como a pessoa que, batizada no Catolicismo, passou para a Nova Era; daí, foi só um pulo para experimentar o Espiritismo; iludida abraçou uma Fé Evangélica e de lá passou para o Budismo. Hoje prossegue na busca no Espiritualismo.
Todas as tentativas a sustentaram na busca, mas não a fizeram encontrar o que se chama Verdade. Continua procurando... Louvável. Junto ao poço da vida, i.é. na riqueza da experiência da vida, ela tromba em Jesus, ou seja, faz a grande descoberta. Deus não se busca, ele nos habita. A Salvação não se merece, herdamo-la gratuitamente. A religiosidade não se reduz a práticas com cheiro de mercantilismo. É vivência da graça -gratuidade- na realidade da convivência. 
Ah! Se soubesses... Basta desentulhar o poço para que Deus possa manifestar-se. Nada de correr atrás de práticas religiosas nem perseguir Santos. Nada de multiplicar devoções em clima de ansiedade nem multiplicar orações em vista desta ou daquela finalidade. É Deus que nos pede um copo de água, ou seja, nossa receptividade confiante em abertura solidária. A religiosidade não tem por objetivo ser causa, mas testemunha da riqueza que já possuímos.
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